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N
esta semana, veio ao Brasil Jona-
than Haidt, um dos principais psi-
cólogos sociais da atualidade e au-
tor do livro A geração ansiosa — 

Como a infância hiperconectada está cau-
sando uma epidemia de transtornos men-
tais, obra que se popularizou por enfatizar 
os prejuízos para o desenvolvimento infan-
tojuvenil do uso das telas. Haidt apresen-
tou números e fez paralelos instigantes so-
bre a relação entre a tecnologia e os riscos 
do consumo excessivo desses meios para 
a saúde física e mental, especialmente de 
crianças e adolescentes. E analisou o ce-
nário nacional.

É importante destacar que, em feverei-
ro último, o governo brasileiro, a partir do 
Decreto nº 12.385/2025, regulamentou a 
Lei nº 15.100/2025, proibindo o uso de ce-
lulares e outros dispositivos eletrônicos no 
ambiente escolar. Pouco mais de três me-
ses após o início da vigência das novas re-
gras, Haidt, que também é professor uni-
versitário, elogia a situação do país: se-
gundo ele, o Brasil tornou-se um exemplo 
mundial a ser seguido. 

Não restam dúvidas de que o decreto re-
duziu drasticamente a fixação dos usuários 
por esses dispositivos, pelo menos nas es-
colas, numa faixa etária em pleno desen-
volvimento físico e intelectual. A comuni-
dade escolar agradece, com destaque pa-
ra os professores, que têm notado resulta-
dos positivos no que diz respeito à maior 
concentração nos estudos, à participação 
em sala de aula e à socialização entre seus 
pares. Sem dúvida, um avanço no âmbito 
educacional. Mas os desafios continuam.

Haidt alerta, por exemplo, para o im-
pacto diferenciado das tecnologias so-
bre meninos e meninas. Enquanto eles 
são imediatistas, focados mais em ga-
mes que em redes sociais, o que os torna 

dependentes, elas preferem as redes, são 
mais “investigativas” e assediadas pe-
los meninos, com impactos também na 
saúde mental. Há ainda o fenômeno do 
avanço das bets, que são cheias de cha-
mativos para o público  jovem, como a 
presença de influencers e a ligação com 
resultados de jogos esportivos.

É cedo, certamente, para afirmar que a 
proibição do uso de celulares na forma co-
mo foi adotada na maioria das escolas é a 
melhor estratégia. Instituições acabaram 
por conduzir o processo de forma rígida, 
reduzindo a quase zero o uso dos dispositi-
vos até mesmo pelos professores, e seguem 
os alertas sobre a importância da adoção 
de ferramentas tecnológicas como recur-
sos pedagógicos. 

Melhor mesmo seria o uso consciente 
da tecnologia, sem repressão, sem vigília. 
Nesse sentido, Haidt defende como a eta-
pa a ser seguida imediatamente um exer-
cício maior de relacionamento entre pais e 
filhos. Conversar, monitorar e alertar para 
os riscos diversos e também letais. Há um 
aumento de casos de adolescentes que são 
vítimas de crimes praticados no submun-
do das redes e daqueles apreendidos por 
articulação com quadrilhas que dissemi-
nam desafios virtuais, conteúdos de estí-
mulo à autolesão e ao suicídio, entre ou-
tras atrocidades.

Em um Brasil que se posiciona como o 
quinto país, entre 193, com a maior quan-
tidade de usuários de smartphones no pla-
neta e que oito em cada 10 pessoas com 9 
a 17 anos que usam internet têm o próprio 
celular, todas as iniciativas de vigilância e 
que estimulem o uso saudável de dispositi-
vos são bem-vindas. Assim como a coope-
ração entre diferentes atores — pais, agen-
tes públicos, profissionais da educação e 
saúde — para conter os excessos.

A jovem geração 
ansiosa demanda 
mais cuidados  

Código eleitoral do futuro
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Estamos a praticamente 15 meses do 
início da próxima campanha eleitoral. Em 
meados de agosto de 2026, milhares de 
candidatos vão tomar as ruas do país pe-
dindo votos para presidente, governador, 
senador, deputados federais e estaduais 
(distritais, no nosso caso). Os nomes co-
meçam a ser lançados, mas as regras elei-
torais ainda estão em discussão.

Isso porque o novo Código Eleitoral es-
tá em discussão na CCJ do Senado. A vota-
ção estava prevista para quarta, mas aca-
bou adiada e deve ocorrer em duas sema-
nas. O texto unifica sete legislações, como 
a Lei Geral das Eleições e a que normatiza 
os partidos políticos, e prevê inovações: o 
direito à auditoria do sistema eletrônico de 
votação; a proibição dos disparos em mas-
sa de mensagens eleitorais não solicitadas; 
o aumento das exigências para criação de 
legendas; e a reserva de vagas no Legisla-
tivo para as mulheres.

Um ponto importante em discussão é 
em relação ao uso das redes sociais. A regra 
prevista até agora estabelece que ordens 
judiciais de remoção de conteúdo divul-
gado na internet serão limitadas aos casos 
em que forem constatadas violações às re-
gras eleitorais ou ofensas a direitos de pes-
soas que participam do processo eleitoral. 
Fica proibido o banimento, o cancelamen-
to, a exclusão ou a suspensão de conta de 
candidato a cargo eletivo durante o perío-
do eleitoral, salvo por decisão judicial ou 
em caso de publicações por pessoas não 
identificadas.

Trata-se de uma questão importante. 
Afinal, ao banir a conta de um candidato, 
existe um claro impedimento de manifes-
tação, sem saber o que ele pretendia falar. 
Há instrumentos em nosso ordenamento 
jurídico que tratam dos crimes de injúria, 
calúnia e difamação, assim como mecanis-
mos da Justiça Eleitoral que atuam com ra-
pidez nos casos de remoção de conteúdo e 
direito de resposta. Censura prévia, não dá!

Por sua vez, o ponto que considero mais 
complexo de se normatizar é o uso da inte-
ligência artificial. Qualquer legislação che-
gará atrasada em relação à aplicação da 
ferramenta por um simples motivo: a ve-
locidade de atualização. Desde que a IA ge-
nerativa passou a fazer parte do nosso dia 
a dia, lá no fim de 2023, com a populariza-
ção do ChatGPT, os contínuos investimen-
tos e o aumento da capacidade computa-
cional provocaram um crescimento expo-
nencial da aplicação da inteligência artifi-
cial. As novidades pipocam a todo instante.

Se hoje já ficamos impressionados com 
a qualidade de vídeos, áudios e imagens ge-
rados pelos computadores, imagine daqui a 
um ano e meio, às vésperas da eleição? Nin-
guém tem bola de cristal, mas não é difícil 
prever que haverá uma onda de desinfor-
mação e fake news sem precedentes. Com 
milhares de grupos fechados no WhatsApp 
e Telegram, além de plataformas que faci-
litam a propagação de conteúdo abusivo, 
como o Discord, não será fácil o monito-
ramento do que é crime ou não. E teremos 
muitos assuntos a discutir. Pode esperar.
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Desrespeito

As cenas deprimentes, ver-
gonhosas e constrangedoras, 
de que foi vítima a ministra 
Marina Silva, no Senado Fede-
ral, vêm de encontro a duas su-
gestões que fiz em cartas publi-
cadas pelo Correio Brasilien-
se. Como os senadores são re-
presentantes dos estados por 
onde foram eleitos, e não por 
seus eleitores, eles deveriam, 
data venia, serem escolhidos 
pelas Assembleias Legislativas 
de cada estado, indiretamen-
te, e sendo obrigatório terem 
sido  governadores ou prefei-
tos de suas capitais respectivas, 
figurando como seus suplentes 
os candidatos menos votados. 
Dessa maneira, acabaríamos 
com essas figuras esdrúxulas e 
de termos como suplentes um 
financiador de campanha,  pai, 
mãe etc. Consequentemente, 
teríamos um plenário compos-
to somente de figuras ilustres. 
A segunda diz respeito à neces-
sidade de as mulheres fazerem 
uso de suas forças políticas. 
Como se justifica só termos 
12% de senadoras e 18% de de-
putadas federais se as mulhe-
res representam 52% do elei-
torado brasileiro? Mulher não 
vota em mulher? 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Papa-léguas

No desenho do Papa-léguas, 
todos os dias, o Coyote apare-
ce com um plano infalível pra 
derrubar o Papa-léguas: coloca 
bombas na estrada, cava bura-
cos na rodovia, veste-se de ove-
lha e até lança foguetes. Mas, 
todas as vezes, ele falha misera-
velmente e cai nas próprias ar-
madilhas. Na política brasileira, 
a direita, toda semana, apare-
ce com um plano infalível para 
derrubar Alexandre de Moraes, 
mas Xandão segue sendo mi-
nistro do STF, encarregado de 
defender o Brasil e julgar o gol-
pismo dos bolsonaristas.

 » Diogo Neves 

Navegantes (SC)

Futebol

No pobre e decadente fute-
bol sul-americano, ser desta-
que nos tempos atuais não é 

mérito. Infelizmente, grandes 
clubes, como Boca Juniors, Ri-
ver Plate, Olímpia, Colo-Colo, 
Cerro Porteño, Santos, Cruzei-
ro, são caricaturas dos grandes 
times de duas décadas atrás. 
O nível técnico da competição 
hoje é horroroso, com deze-
nas de clubes semiamadores, 
sem estrutura, enfim, coloca-
dos na competição para satis-
fazer a Conmebol financeira-
mente, em desrespeito à qua-
lidade. Pobre e decadente tor-
nou-se o futebol brasileiro e 
sul-americano. Um horror!

 » José Maria Ferreira

Brasília

Sonho

Ligar a tevê no início do dia 
é como abrir a cortina e ver um 
dilúvio de violência. Guerra em 
Gaza, feminicídios, agressivi-
dade por ideologia nas univer-
sidades, tragédias no trânsito, 
mulheres que matam mulhe-
res... Nossa! São episódios que 
nos fazem refletir sobre a mal-
dade do ser humano e ates-
tam a irracionalidade das pes-
soas. Não há nenhum senti-
do nessas atitudes. Todos são 
iguais, mas a maioria não re-
conhece essa condição irrefu-
tável. A maioria acha que é su-
perior, que sua forma de pen-
sar  é a mais correta. Não admi-
te os que pensam diferente e, 
portanto, o contrário merece a 
pena de morte, independente-
mente das consequência des-
se ato extremo. A irracionalida-
de se coloca no ápice das atitu-
des humanas, quando deveria 
ser abolida das relações entre 
as pessoas. Ninguém faz uma 
autorreflexão, em que se per-
guntaria: e se fosse eu o esco-
lhido, ou escolhida, para ser ví-
tima da violência? Na realidade, 
ninguém se coloca no lugar do 
outro e imagina o quanto seria 
ruim ou dramático ser o alvo da 
agressão, da discriminação, dos 
xingamentos e outras atitudes 
que poderiam lhe magoar pro-
fundamente. Gostaria muito 
que o mundo parasse para que 
todos fizessem uma profunda 
reflexão e, a partir daí, rompes-
se-se a aliança com violência, a 
fim de tornar o mundo um es-
paço de convivência civilizada. 
Mas isso é só um sonho.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Quero declarar meu 
apoio à ministra Marina 

Silva, desrespeitada 
como mulher, como 

ministra e como cientista 
mundialmente conhecida. 
Ao mesmo tempo, quero 

registrar meu repudio 
à atitude inadequada e 

ofensiva dos senadores e 
ao silêncio governamental 

em defesa da ministra.
Joyce Messias — Asa Norte

O machismo e a má 
educação dominam 

grande parte do 
Legislativo. As grosserias 

contra Marina soaram 
muito mal, mas não 

surpreenderam.
Eduarda Oliveira — Asa Sul

EUA: “Malandro é 
malandro, mané é mané”. 

É mais fácil ameaçar 
a América Latina do 
que comprar briga 

com Rússia e China.
Abrahão F. do Nascimento — Água Claras

Caso sejam anistiados, 
os criminosos do 8 de 

janeiro de 2023 voltarão 
a cometer os mesmos 

crimes no futuro.
Vanildo Custodio — Ribeirão Preto (SP)

Juiz é afastado por suspeita 
de venda de sentenças. 
Ele não será preso, não 

deixará de ganhar salário 
e, no máximo, será punido 

com aposentadoria 
compulsória, sem perder 

as vantagens do cargo. 
Justiça seja feita.
Eduardo Vieira — Guará
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